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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR CINCO - ANO VIII –  30 JUNHO - 2007
45 ANOS DA TURMA DUQUE DE CAXIAS

NOSSO EDITORIAL
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A viagem deste mês foi ao Rio de Janeiro. Aproveitei o feriado de Corpus Christi, dia 7 de junho, e de véspera, viajamos eu, meu filho Eduardo e a noiva Ena Sales, universitária de Enfermagem da Universidade Vale do Acaraú, Sobral – CE. Aproveitamos o feriado e o imprensado o que faz “deste país nunca dantes jamais visto” a maior democracia do mundo... Pois é, de véspera, repito, embarcamos no vôo 1824 – Gol e saímos muito cedo de Fortaleza, chegando ao Aeroporto do Galeão (para mim, o nome Galeão é eterno) às 09 H 30, com uma boa temperatura abaixo dos 20°C. A surpresa ficou por conta da Comitiva de Ouro: Gen Fonseca, Coronéis Rubião e Cavalcanti, Capitão Rêgo e Dr Roberto Domingues, mais conhecido como Betinho. Tremi quando os vi em linha ombro a ombro, sorrindo e acenando.:
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Olhem a minha surpresa
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Comissão de Ouro na Recepção: Cavalcanti, Rêgo,
           Gen Fonseca, Dr Betinho e Rubião – das Alagoas.

FOTO AO LADO:
Cavalcanti, Fonseca, Betinho. Rubião (agachado), o Redator Camurça, Eduardo e a universitária Ena Sales – Fotógrafo Rêgo. Isso é que é recepção vibrante, morna, amiga e energética. Do Galeão fomos todos para o Clube Militar – sede da Lagoa Rodrigo de Freitas, aos pés de Cristo Redentor.
Lá, eu tive a segunda surpresa. Explico que tinha apenas uma reserva de uma suíte do Presidente do Clube Militar, a título precário. No dia 8, deveria me mudar, para outro apartamento ou para outro hotel. A surpresa feita pela Dª Isaura Tapajós de Souza, filha do Cel Montanha, foi a concessão de um apartamento de solteiro para mim e de casal para o casal em Lua de Mel. Vibrei intensamente, pulei e agradeci a nossa amiga Isaura pelo presente fabuloso. Isto é que é cartaz, ou foram os amigos que passaram lá antes? Surpresa e surpresa. Obrigado, dona Isaura! Dali, com lágrimas nos olhos, partimos todos para a ocupação de uma posição ofensiva no bar da piscina: chopes e canapés. Almoçamos. Fiz o sorteio de castanhas, um pacote de pasta de caju ameixa e o livro O Casarão do Outeiro, sobre as origens do prédio do atual Colégio Militar de Fortaleza, nossa Escola Preparatória de Fortaleza e Colégio Militar do Ceará -1919 – 2007 – 88 anos de vida!!!
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

JANTAR FESTIVO NO RESTAURANTE POMODORINO – LEBLON COM VISTAS PARA A LAGOA RODRIGO DE FREITAS. 
[image: image5.jpg]


 Na noite do feriado, sob o comando do Rubião, excelente anfitrião, nós nos reunimos nos altos deste restaurante. Presenças de ouro: Rubião e Alari, Rêgo e Martha Ângela, Cavalcanti e Ida, o Betinho, Indiano da Fonseca com Conceição, as presenças especiais de Paulo Carneiro Loureiro e Marlene, Hiram Câmara e Cláudia, o redator Camurça (três TUDUCAX) e meu filho Eduardo com a noiva Ena Sales. Uma festa para nossos olhos. Um passeio pelo passado, nós nos vimos joviais, capitães, num típico jantar de final de ano quando muitos voltam às origens e se montava ligeirinho um jantar de adesão, fosse Recife, fosse Fortaleza ou qualquer outra guarnição Brasil afora. O importante era a reunião, a confraternização, as boas histórias, as hilariantes piadas de caserna, em que tipos populares vieram à tona neste mar de saudades. A melhor história foi do Cabo Chico em quartel de Artilharia, em Olinda, que por sinal era terceiro sargento com o apelido de Cabo Chico.  Só o Rubião sabe contar... Eu não arrisco.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
ALMOÇO DE DOMINGO NO CLUBE MILITAR NA LAGOA EM QUE A FIGURA CENTRAL FOI  A IMPONTUALIDADE DA NOIVA – 10 DE JUNHO DE 2007:
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VISITA AO BETINHO: Eu acordei cedo, tomei o meu desjejum farto e sadio e fui ler os jornais. Telefonei ao Betinho e ele me ensinou como chegaria ao seu apartamento saindo pelo portão da Lagoa: - Você sai pelo portão que dá para a Lagoa, toma a esquerda e vai até o terceiro quarteirão. Quando você avistar uma rede azul na varanda, é o meu apartamento. Nunca fui escoteiro para fazer visadas para o alto... Vamos, rapaz, me dá o endereço com número do prédio e do apartamento, que eu não trouxe a minha relação! Rua tal, nº tal. Vamos lá, coloquei o relógio no bolso, ia sem celular... E, pisando macio fui em frente. Mas, me confundi. Vi 265 e o que eu tinha mentalizado era 205... Até aqui estou indo bem; mas, a numeração da rua pulava do 195 para 265! Saco, sem celular e agora? Apertei na campanhía do 265, onde fica o 205? Não existe nesta rua. Tá... Aqui mora o Dr Roberto Domingues? O cidadão não respondeu, mas destravou a fechadura. Não consegui enxergar onde era a sua casa mata... O outro portão estava trancado. Daqui a pouco aparece o Betinho. Ah! Estou em casa. Este Rio só dá susto na gente, eras! Entramos, demos uma volta no saguão ou hall e pegamos o elevador. Apartamento 205, pô! É muito trote... rede azul na varanda! Sentei e relaxei. Som ambiente de música clássica: muito bom gosto. O apartamento era um H com uma decoração discreta mas muita cousa bonita para se ver. 5.521 miniaturas numa estante de corredor. Recebi a maior aula sobre Tanques Shermann, soldadinhos de chumbo em uniforme de época; os três cadetes = da AMAN, Escola Naval e AFA. Até bote de índios americanos tinha. Liteira, carruagens, diligências, bigas... A coleção é fabulosa. Eu levaria cinco dias de intensivo programa de escuta do guia do Museu Miniatura, o famoso Betinho Taylor, o contestador. E fomos passando em revista: marquesas-camas ou camas estilo marquesa entulhadas de revistas e jornais do tipo “um dia vou reler tudo isto”. Quase falo que havia comprado para mim, para uso no novo escritório, uma fragmentadora de papéis. Existe o aparelho gigante mas eu comprei uma de mesa com o suporte e saco plástico especial Depois, você coloca na base de improviso, num tambor de receber roupa suja, põe duas travessas de madeira como suporte e em baixo, um saco de 100 litros. Em cinco dias, (de novo cinco dias) eu acabava com aquele arquivo. Até me lembrei de um artigo de uma revista de mentalidade americana com o título: “não arquive, jogue fora”. Mas, o que mais me impressionou no seu colecionismo todo, foram os Almanaques das Revistas Vida Infantil e Vida Juvenil, do nosso passado de meninões. Depois desta visita espetacular, na saída, fomos ver a Vespa vermelha (moto) estacionada na Garagem. Infelizmente, com pneu furado... Assim não dá!
RUMO AO CUIABANO – Olha a hora, Betinho! Meio dia, almoço no Clube Militar!. Fomos a pé até o Largo do Humaitá para a apartamentão do José Teixeira Cuiabano e Heleninha. Aliás, Zezinho e Heleninha. Que sala tão grande: metade de minha casa caberia naquela vasta sala. Um étager, um jogo de duas poltronas e dois sofás imensos, uma sala de jantar – tudo de fino trato, de primeira qualidade. Lustres e candelabros. E claro está, o humor do casal donos da casa. O Cuiabano está bem: mas, de vez por outra, ele vai ao Copa d’Or e calibra as suas válvulas e tubinhos e volta para casa. Na ida, os cunhados e amigos tiram os ternos pretos do armário e dão banho de sol. Passado o risco, guardam tudo. Humor negro à parte, esta foi contada pela Heleninha. E conversamos e conversamos. Para recordar quem era o Cuiabano na EPF, vejam esta:

- Frei Chico (mostrando quatro cédulas de um cruzeiro), me arruma uma cédula de um cruzeiro para eu completar a entrada do Cine São Luiz!...

- Muito a contra-gosto, eu abria a carteira e completava, ainda atônito!

- Ele dava uma gargalhada de deboche na cara da gente e dizia: Otário, (metia a mão no bolso e puxava uma ruma de cédulas...! E saía gargalhando, mangando da gente, cabra da peste!
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ALMOÇO NO CLUBE MILITAR: Pela hora, tomamos um táxi e levando o Cuiabano a tira colo, com o Betinho protestando que queria voltar a pé, e eu quase aloprando: o paciente está proibido de andar a pé, andar de bicicleta, andar de ônibus! Ordens médicas... Chegamos, aliás, conseguimos chegar ao encontro dos amigos no PTM do Clube Militar mais de doze e meia! O Hiram me abraçou e me chamou de noiva – pelo atraso e pela fome dos convidados. Fui rapidamente no apartamento e trouxe para o restaurante, mais castanhas, mais doce de caju em pasta tipo ameixa, e o livro Minha vida de Cadete – o último. Cumprimentamos os amigos e amigas: Hiram e Claudia, Nereu e Ailce, Ayres e Liamara, Gobbo e Lina. O Amadeu almoçou noutra mesa mais distante, mas depois se juntou a nós, pois ninguém resiste a um bom papo. Quem apareceu foi o Xavier que ainda ia para o almoço & aniversário de uma neta. Mais uma realidade: somos todos avós e avôs. O Hiram foi o fotógrafo do evento. Cuiabano almoçou conosco. Os pais do Hiram e Cuiabano foram colegas de Turma em 1930 e antigamente. E assim, meus amigos e minhas amigas, foi a minha passagem pelo Rio de Janeiro, obrigado a dormir de cama enquanto sonhava com a minha rede arataca! 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ANIVERSARIANTES DE JULHO
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07-Natércia Jesús Simão da Rocha - 260 – William da Rocha – Fone 61.3326-8685  williamdarocha|@uol.com.br .

07 - Diva Maria Brandão Guimarães Domingues – Apparício – Endereço não informado.

10 - João Bosco Cavalcanti – Fone 21.2495-7529 e jb-cav@uol.com.br .

12 - Carlos Humberto Figueira Souto – Fone 21.3742-7329 e famsouto@terenet.com.br .

14 - Mariza Marques Porto Alegre Rosa - Porto Alegre – 21. 2226-2566 – sem e-mail.

15 - Mauro Barbosa de Barros – 21.2511-2816 e mbbarros@cd.microlink.com.br .

16 - Waldir Belisário dos Santos – Fone 61.3361-3263 – wb.santos@brturbo.com.br .

20 - Adyr da Silva Sampaio – Fone 85.3361-5190 e projetoronron@hotmail.com 

22 - Ivan Ferreira Neiva – Fone 61.3349-8223 e ifneiva@terra.com.br .

24 - José Fábio Cordeiro de Farias – Fone 51.3221-4917 (POA) e fabiocordeiro@bageonline.com .

29 - Erotildes Moraes Daltro  Campos - 183 – Daltro – Tele/fax: 24.3254-3941 – sem e-mail. 

30 - José Fireman de Araújo – Fone 81.3361-4003 e jtaraujo@globo.com 

Aos Amigos e Amigas aniversariantes, que Deus os abençoe e Nª Sª das Graças cubra vocês com o seu manto de luz e glória. 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
COLABORAÇÃO DO WILDSON:

COUSAS QUE A GENTE SEMPRE ESQUECE

Algumas coisas de que nunca nos lembramos

 

Os Sete Pecados Capitais
Gula;  Avareza;  Soberba;  Luxúria;  Preguiça;  Ira;  Inveja.

 

Os Dez Mandamentos
1º - Amar a Deus sobre todas as coisas;
2º - Não tomar o Seu Santo Nome em vão;
3º - Guardar domingos e dias de festa;
4º - Honrar pai e mãe;
5º - Não matar;
6º - Não pecar contra a castidade;
7º - Não furtar;
8º - Não levantar falso testemunho;
9º - Não desejar a mulher do próximo;
10º - Não cobiçar as coisas alheias.

Os Três Reis Magos
1 - O árabe Baltazar: Trazia incenso, significando a divindade do Menino Jesus.
2 - O indiano Melchior*: Trazia ouro, significando a sua realeza.
3 - O etíope Gaspar: Trazia mirra, significando a sua humanidade. óleo essencial destilado dessa resina e usado em perfumaria.
 * Há controvérsias na grafia = Belchior ou Melchior.
Os Doze Apóstolos
Simão Pedro; Tiago (o maior); João; Filipe; Bartolomeu; Mateus; Tiago ( o menor ); Simão; Judas Tadeu; Judas Iscariotes; André; Tomé.
Após a traição de Judas Iscariotes, os outros onze apóstolos elegeram Matias para ocupar o seu lugar.

Os Doze Profetas do Antigo Testamento
Isaías;  Jeremias;  Jonas;  Naum;  Baruque;  Ezequiel; Daniel;  Oséias;  Joel;  Abdias;  Habacuque;  Amos.

 

Os Sete Sábios da Grécia Antiga
Sólon;  Pítaco;  Quílon;  Tales de Mileto;  Cleóbulo;  Bias;  Períandro.

As Musas da Mitologia Grega (a quem se atribuía a inspiração das ciências e das artes)
1 - Urânia ( astronomia )
2 - Tália ( comédia )
3 - Calíope ( eloqüência e epopéia )
4 - Polímnia ( retórica )
5 - Euterpe ( música e poesia lírica )
6 - Clio ( história )
7 - Érato ( poesia de amor )
8 - Terpsícore ( dança )
9 -  Melpômene ( tragédia )
10- Afrodithe (beleza)

Obrigado ao Wildson que sempre comparece aqui na REDAÇÃO para entregar a sua colaboração.

***********************************************************************************
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RUSSAK EM CASA CONVALESCENDO DE FRATURA NA PERNA = QUEDA DE MOTO. LEIA O 

RELATO EM E-MAIL DE 17 JUNHO:
Amigão Camurça

 

Você com certeza já deve estar surpreso com a nossa falta de reação ao magnífico acervo de fotos do Brasil, e também do Chile, que voce tão amavelmente nos vem enviando. A causa deste atraso, como você vai ver em seguida, não foi realmente muito agradável.
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Após duas grandes semanas com os filhos e netos em Idaho, preparamos a moto para a nossa de há muito sonhada rodada pelo Oeste dos EEUU. Na véspera da partida, com a moto já arrumada para a viagém, saí solo apenas para uma rápida passada pelo correio, porisso sem as proteções das pernas. A caminho, uma bruta camionete me ultrapassa pela direita e em seguida me corta sem aviso prévio. Freei o que foi possível, mas vi que não era o suficiente para evitar uma trombada. O jeito foi deitar a moto de lado, o que realmente evitou a batida sem danificá-la muito, mas quebrou a minha estimada perna esquerda em dois lugares. Quem me cortou não viu ou não quis ver o que aconteceu e sumiu. Ainda não sei se a polícia conseguiu identificá-lo. Mas o público foi formidável, me ajudando como possível. Em cinco minutos chegaram uma ambulância com médico, os bombeiros e a polícia. Fui rapidamente levado ao hospital e na manhã seguinte operado. As fraturas eram bem complicadas, mas o Dr. McGee, que dizem ser um dos melhores cirurgiões ortopédicos dos EEUU, fez um belo trabalho com chapas, arames e parafusos "made in Switzerland", de modo que as perspectivas de uma total recuperação são muito boas. Oportunamente o seguro organizou o nosso retorno em primeira classe (para poder estender e elevar a perna) a Arosa, aonde chegamos no dia 9 de Junho. Agora, em vez de apreciar as paisagens do "Far West" estou de perna estirada para o alto, desfrutando dos excelentes cuidados da Marianne, mas ambos enfrentamos uma certa monotonia.

 

Nestas circunstâncias, os seus e-mails listados acima são uma grande ajuda, levando-nos de volta às saudosas e emocionantes belezas do Brasil. Obrigado por tudo isso, Frei Chiquinho, e também pelo Noticioso da EPF! 

 

Muito interessante além disso, a exposição sobre o Pavilhão Nacional. Infelizmente as notícias que vão chegando, referentes à “Era Lula”, são tão extremamente decepcionantes que a gente fica triste a pensar no que a nossa Bandeira já representou com tanto orgulho no passado e no que ela hoje, coitada, tem que representar...

 

Achamos uma excelente idéia a sua visita a Brasília. Nada como uma mudança de ambiente na companhia de amigos verdadeiros, para ajudar à travessia de uma época difícil. 

 

A propósito de Brasília, uma pergunta: durante a sua estadia no D. F. vocês falaram sobre o Encontro da Turma em 2008? Perguntamos, porque a confirmação da data da realização (combinada para Novembro no Encontro do Cinqüentenário) é muito importante para o planejamento de nossa próxima viagém pela América do Sul.

 

Um grande abraço aquí do “Hospital Russak” em Arosa,

 

Marianne e Russak

O Redator Chefe Camurça lamenta bastante o acidente, por que imagina bem como é passar dias e dias imobilizado. Afora as dores da queda, da ralação e hematomas no resto do corpo. Você teve muita sorte, meu amigo
Quando cadete, eu torci o pé, rompi dois meniscos (pé direito), e passei 22 dias com o pé engessado. Cheguei a ter pesadelos por causa do peso do gesso. Quando andei, tive dores nos rins. Mas, passa. Tudo passa e não custa muito: depois você vai gargalhar, lembrando o fato.
Aos colegas de Brasília, peço a sua atenção à pergunta do Russak sobre o encontro de Turma. Ele que incluir no seu planejamento de viagem a longo prazo, uma passagem por Brasília. É mister que se dirima as dúvidas que houver e iniciemos uma mesa redonda sobre o tema.
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--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Para finalizar esta edição, trago à baila, algumas fotografias inéditas que estavam nos álbuns do Rubião.
66 – Valdir Chagas
18 – Diógenes

284 – Rubião

148 – Benoni 

Tentei colocar uma lente para conferir as divisas, e acabei achando que estavam os guapos alunos no segundo ano, em 1957.
Como os rapazes civis diziam com inveja: eu só queria ser metade do que um cadete pensa que é. Mas, acontece meus amigos, que nós pensávamos mesmo que éramos e realmente éramos. Nós ainda estávamos em fase de crescimento, forjando a musculatura, levantando o queixo (atitude, gesto e duração). Percebam na foto, os pescoços espichados e os queixos elevados, apontando pra frente. Para frente, custe o que custar!
Dia das Mães - 1957
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Violão – Platão

Saxofone – Sérgio

Bateria – Dutra
Ao fundo – Zezinho

À esquerda – Músicos da Banda da EPF

À direita – Mestre da Banda

No violão – Platão

No microfone – Nilo Guilherme

No violino - Praciano

*****************************************************************************************

RECOMENDAÇÃO ESPECIAL: O Colégio Militar de Fortaleza completou em 1º de junho, 88 anos de vida.

Para saber mais sobre o livro O CASARÃO DO OUTEIRO, acessem o site abaixo e compreenderão:

www.alfarrabioscearenses.estantevirtual.com.br 
O livro citado eu levei um exemplar para o Rio e sorteei no dia que cheguei entre os colegas da Comissão de Ouro que me recepcionou em 6 jun pp. O Rêgo foi o sortudo, e quem quiser, peça emprestado...

Um abraço a todos, fiquem com Deus, e as minhas recomendações aos familiares.

João Bosco Camurça, de Fortaleza para o Mundo!
*****************************************************************************************

CASTELO DA EPF – Você pode selecionar e copiar esta imagem do Castelo da nossa querida EPF.
*****************************************************************

PEQUENOS RECADOS:

· Reis Neto =  recebi o seu e-mail sobre empatia e antipatia entre PC’s.

· Ventura = peço as suas notícias pessoais.

· Rubião = muito boa a coleção de fotos. Muitas estão no site da EPF.

· Nine = Já leu o meu livro?

· Coelhão = Você mora tão perto e nunca vem a Fortaleza? Já leu o meu livro?

· Valdir Chagas = Fale pra Turma que você foi promovido!
Um abraço a todos e todas, que fiquem com Deus e a Virgem Maria!     CAMURÇA - 194
De volta à Suíça (status quo)
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